            Finanças solidárias do AIJ – Uma outra Economia já Acontece!

Mercado de trocas:

Data: De 22(montagem )  a 30.01.10

1- Proposta da Rede Estadual de Trocas Solidárias - RETs
A rede estadual de trocas solidárias composta por mais de 20 clubes de trocas no RS,  construiu juntamente com outros grupos e a coordenação desde agosto de 2009, uma proposta do Mercado de Trocas que foi instalado próximo ao credenciamento com funcionamento das 9h as 22horas. Utilizou-se  a mesma metodologia dos mercados de trocas solidárias, já aplicados com sucesso nos dois espaços do  5º FSM 2005 (moeda Txai) em Porto Alegre. Neste Mercado no AIJ, o meio de trocas foi o MATE, a moeda social gaúcha, em razão de falta de recursos para construir e editar a moeda “o Pila”. Para garantir a operação a Rede estadual de trocas solidárias encaminhou projeto para o AIJ para utilização de recursos das vendas dos quites no valo de 0,50 centavos por uma estimativa inicial de 2000 mil escritos, para garantir compras de lastro.

As trocas solidárias, que se fez presente no AIJ com a utilização da moeda social mate,   agrega diversas questões; como inclusão, solidariedade, cooperativismo, troca de saberes, conhecimento e produtos. Demonstramos que através desta prática que não estamos totalmente dominados pelo mercado capitalista, explorador e que outras formas de Economia são possíveis com a força das comunidades.

2- AVALIAÇÃO

ECOBANCO - A Moeda Social pode ser obtida  com produtos, serviços e saberes ou na compra de cartilhas pedagógicas. Ficou acertado anteriormente que os empreendimentos de Economia Solidária iriam trocar no mínimo 10 Mates diários e no Maximo 20 mates (opcional)  em produtos na sua banca que deverão destrocar com o Ecobanco no mesmo dia das 21 as 22horas, final da operação diária. 

Para não travar o mercado é necessário garantir um lastro dinâmico de mercadorias para o destroque diário recolocando as moedas em circulação e um outro  lastro fixo de produtos para o destroque final antes do evento acabar resgatando a moeda que não deve ser acumulada e não terá validade em outro evento.
Como o recurso não chegou, no dia 26 de janeiro, a coordenação liberou a venda de 25 kits ( camisetas  e sacolas = 15,00 ) e posteriormente mais 25 kits, cujo o recurso foi utilizado na compra de lastro como:chinelos havaiana, fósforos, alimentação, e produtos de higiene pessoal que os grupos necessitavam no momento.

Mercado de Trocas
Os produtos mais procurados foram: Papel toalha, chinelos, açúcar mascavo, papel higiênico, pasta de dente, absorventes, azeites, extrato de tomate, pacotes pequenos de erva mate,  pães, frutas, verduras, sabão, repelentes, livros, almoços e camisetas. 

Para suprir as necessidades dos acampados, a equipe da  Rets adquiriu alguns no atacado e outros produzidos pelos próprios grupos dos Clubes de Trocas/RS serviram como lastro dinâmico. Destes,  parte guardado para o resgate da moeda no dia 29 e 30 pela manha. 

Alguns empreendimentos negociaram a moeda acumulada por camisetas e kits do AIJ e também bolsasa de algodão da Rede. A comercialização da cartilha pedagógica Mate com 1 Moeda ou 2 moedas  serviu para cobrir passagens de ônibus dos voluntários do bairro até a SDS (ponto da carona) e também a confecção de 14 aventais usados no trabalho.

Resultado: Girou 2.727 Mates de 23 a 30.01.10 (manhã) equivalente a 1200 produtos variados

Destaques dos Classificados:  Troca de máquina Olivete; Carburador de moto, Assessorias jurídica e Social; chip de  1GB máquina digital,  calçados da Vilaget/ Canudos, produtos dos Indígenas  Patachós, prensa de Waffler e trabalho voluntário por um Mate/hora.

3- TENDA LIVRE DOS SABERES
O espaço da tenda dos saberes ficou prejudicado desde o inicio do evento, pois não saiu nos materiais de divulgação do AIJ. Embora tenha sido enviado no site da programação a  lista das oficinas encaminhadas, pelos interessados, como:  Conservação de alimentos, Fazer ambiental, Trocas solidárias e Farofa nutricional.

No dia 23 de janeiro  foi nos encaminhado a proposta de realizar outras oficinas como: alimentação natural: José Alberto/ Zeca da permacultura de São Leopoldo,   Alimentação para uma consciência planetária: Claudinha da aldeia da paz. Posteriormente foram divulgadas pela rádio poste.

4- EQUIPE DE TRABALHO
Para a operação se faz necessário  uma equipe de trabalho (no mínimo 10 pessoas) em todos os horários de funcionamento do Mercado de Trocas Solidárias: 1 pessoa para dar conta do MTS (funções rotativas e coordenação geral) ; 2 pessoas fixas no Ecobanco, 1 pessoas para recepção, informações e secretariado, 2 pessoa atendente no mercado de produtos,  1 pessoa em circulação nos empreendimentos(cadastro dos empreendimentos e e verificação dos almoços por moedas) e  1 pessoa responsável pelos classificados, contatos e divulgação na rádio das oficinas que ocorriam  na tenda dos saberes e 2 pessoas para trocas de horários.
 Todas as pessoas com experiência na utilização de moedas sociais (atuantes nos Clubes de Trocas) para garantir o funcionamento do Ecobanco podendo também ter ação de voluntários previamente inscritos; Todos tiveram  necessidade de transporte e alimentação pelo menos duas vezes no dia. Ocorreu algumas dificuldades em função de voluntários inscritos ficarem por tempo curto e não operarem após 17 horas sobrecarregando sempre as mesmas pessoas até 22 horas. Também voluntários que não compareceram nas atividades.

5- Questões anormais na construção e durante o evento:

- Centralização das decisões, falta de encaminhamentos e  falta de diálogos claros imperou que a Rede de Trocas pudesse enviar o projeto do Mercado de trocas para a Rede Nacional e para outras entidades parceiras que são nossos parceiros na garantia de  recursos para o lastro do Ecobanco em pequenos e grandes eventos da Economia Solidária e FSM.

- desde 2004, da Fundação da Rede Estadual de Trocas, pela primeira vez ocorreu que não saiu nada, absolutamente nada de matéria e programação sobre a operação do mercado de Trocas Solidárias e tenda dos Saberes em todos os prospectos e jornais. 

- A dificuldade de divulgação das atividades nos primeiros dias na Rádio Poste que veio prejudicar a organização das oficinas da Tenda Livre Dos saberes.

- Abertura de um Mercado de Trocas paralelo no espaço da Aldeia da Paz que não foi construído durante todo o processo de agosto 2009 a janeiro de 2010, no qual a Rede de Trocas sempre se fez presente, principalmente grupo do Vale dos Sinos.

- A vigilância Sanitária ter se preocupado tanto com os produtos de qualidade e não deram importância, nem tomaram atitude em relação as milhares de moscas que circulavam por todos os espaços.

6. ANEXOS: 
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                 Grupos de São Leopoldo e NH organizando equipe de trabalho
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                      Tenda dos Saberes – fazendo a Farofa nutricional
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                 Funcionamento do Ecobanco e Divisão de tarefas pela manhã
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                       Dia a Dia das Trocas Solidárias das 9hs as 21horas
